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RESUMO
-

cling em uma proposta contemporânea. A 

coleção que é o foco deste este TCC. A nossa 
-

Departamento de Design da FAAC, campus 

tomar forma e dar seus primeiros passos no 

pequena jornada da marca desde seu surgi-
mento até os dias de hoje, assim como os 
conceitos norteadores da mesma, que são: o 
design contemporâneo, a sustentabilidade, 

. Tratamos também sobre a parte técnica da 

-

leque de possibilidades e ensinamentos que 

poderia se encarregar de nos ensinar de 

-

 
 -
cling
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ABSTRACT
relates design, fashion, handmade press, 

-
loped, that is the focus of this work. Our 

campus. The brand started to take its own 

guiding concepts of it all, that are: contempo-

about the production technical details which 

lettering and illustration. This empirical 
-

elements and the processes used to become 

within the guiding strands of the concept and 

 
 

6



COMEÇANDO
INÍCIODO

-

 

o papel de relatório deste tcc.
 

conceito e propostas norteadoras, seu surgimento, seu histórico, os 
-

-
cling.
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teria uma marca de camisetas, mas até então, 
mal sabia o que era trabalhar, papo de criança 
total.
 

chega a ser engraçado a familiaridade com o 
desconhecido que rolou no momento, princi-
palmente em uma fase tão eufórica como 
aquela. Um momento onde as coisas já não 

em meio ao caos. Uma ideia distante, mas que 

O momento em que todos os pontos isolados 

-

consigo transportar para uma criação como 
eu me sentia naquele momento, um processo 
que necessita de autoconhecimento para 

minha história, escrita até esse momento.

EU, TU, 
NóIS
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-

 

-
-

pronto para o processo recomeçar é sensa-

linda arte serigrafada. Com todas as suas 
perfeições e imperfeições perfeitas. Acredito 
que desde o meu primeiro contato com a 

  

ilustra pronta e um pensar de projeto colabo-

-
rio para que os dois topassem embarcar 
juntos nessa proposta.
Passado um tempo, com as primeiras peças já 
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AQUI
NóIS NASCEU

o ato de criar designs nunca é um 
processo completamente neutro, o 
designer sempre traz algo pessoal
para o projeto.
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Duas histórias completamente diferentes, 

realmente é colocada em prática em 2017 
quando decidimos criar algo que há muito 

pouco conhecimento na área, tudo era feito 
de forma muito caseira. Criamos algumas 
estampas, compramos algumas telas e no 
fundo do quintal com alguns pedaços de 

-
tas brancas, surgiu o primeiro protótipo do 

 
A marca ganhou um logo e começou a se 

-

-
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Mais precisamente, iremos contar como está 

forma de se relacionar com o mundo. Um 

e manuais.
 
A marca tem dois propósitos principais. O 

uma proposta de criação e produção autoral 

propósito acaba completando o outro. 



-

interpretado erroneamente. Conforme 

do presente sem comprometer as habilidades 

sustentabilidade é um processo mais abran-
-

pla que o produto seja economicamente 

-
ca e humana, respeitando os limites do plane-
ta.
 
Contudo, esse não é, nem de longe, um 

     

os anos 2000, a moda entrou em descompas-
-

global em repensar o consumo desenfreado e 

mais as fast-fashions, com sua rotação absur-
-

bilidade, tornando as roupas praticamente 
-

-
ções.
 

pensamento para a sustentabilidade que 

-
nentes da peça original que, a partir da recria-

 

técnicas de modelagem: uma em que a estru-

mantidos e agregam-se elementos de outras 

-

peças que podem transformar em uma ou 

quanto a acessórios. 
 

para marcas e designers que buscam por uma 

contemporaneidade.
 

essencial para o entendimento deste projeto 
como um todo.
recuperadas ou recriadas.

 

     
          (MOURA, 2013) 
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é funcional e não apresenta impacto no 
mundo.

metade do século passado, o ser humano 

poluição desenfreada até o despertar, ainda 

moldado junto ao mercado, seu foco de proje-

-

de alto impacto ambiental.
 

-
-

qualquer prática de design, educação ou 
pesquisa que, de uma maneira ou de outra, 
contribuiu para a sustentabilidade, é conside-

sustentabilidade. 
 

-
-

cipando deste como um todo.

-
-
-

slow design, e atingir a moda com o slow 
-

do Anicet (2011), slow fashion é uma maneira 

-
formações socioculturais e ambientais; 

-
cos, de negócios e oportunidades uma 
mudança comportamental e uma democrati-

Dessa forma, o slow fashion sugere uma 
produção mais consciente, repensando a 
quantidade, a qualidade e a forma que estes 

-

-

sustentabilidade ainda é pensada como fator 
-
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mas não é. Até agora é essencialmente um 

ruim, acho que tudo tem um ritmo e alguns 

roupas, tudo está indo muito rápido e isso não 

um dualismo e oposição entre rápido e lento 

engajamento diferente [com o processo 

termo foi sugado pelo mercado muito rapida-
mente e se tornou um simples dualismo 
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-

-

de mundo diferenciadas, das multidimensio-
nalidades, fragmentações, hibridismos e o 
próprio confronto dos modelos antigos. O 

aos modos de produção e sua sustentabilida-

contemporaneidade passa a ser presente no 

-
rais  resultantes das mudanças de paradig-

-
-
-

crescimento populacional e o ideal de 
progresso ininterrupto somado a aceleração 
do tempo.
 

-
mente nas produções do design contemporâ-

diferente sobre construção de projetos, 
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-

en ou impressão a tela, é um processo de 
estamparia milenar.

na China. A técnica, que foi aperfeiçoada no 

quanto industriais.

  

-

pressionada por um rodo, gerando a imagem, 
a estampa.
 

ou poliéster, é esticada em um bastidor de 

montada ela necessita ser preparada para a 

 

mãos de quem está manuseando a tela. O 
segundo processo é de emulsão da tela, ele é 

-
-

VAMO ENTENDER
DO QUE A GENTE

FALANDOTÁ 
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O processo de estamparia artesanal consiste 
na aplicação de uma imagem, um desenho, 

-

contato para tecidos; após esse passo a tela é 
sobreposta a camiseta, a tinta é depositada 

de um rodo é espalhada sobre toda a tela; o 

 
-
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na China. A técnica, que foi aperfeiçoada no 

quanto industriais.

  

-

pressionada por um rodo, gerando a imagem, 
a estampa.
 

ou poliéster, é esticada em um bastidor de 

montada ela necessita ser preparada para a 

 

mãos de quem está manuseando a tela. O 
segundo processo é de emulsão da tela, ele é 

-
-
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-
-

 

-

consequentemente pela inclinação da 

-

apoio para os parafusos laterais - e o morcete 
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ŭ

pequena rede.
 

interposta entre uma base e a estrutura 
-

ção dos meios-tons pela decomposição da 

a quadricromia.
A quadricromia é uma técnica que possibilita 
a reprodução de qualquer arte, seja ela uma 

-

-
ção de detalhes da arte) geram uma imagem 

-

digitalmente obtidas no software Photoshop, 

cada um representa uma das telas que será 
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FIGURA 10. Teste de impressão com a arte reticulada. 



24



 

 
-
-

outra. Ou seja, neste processo, a tinta é 

-

pressão para um suporte, seja, papel, tecido, 
plástico. Dessa forma, a monotipia permite 

(tecido, papel, etc.) colocamos uma tela 
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A colagem é uma técnica milenar que consis-
te na sobreposição de duas ou mais imagens 

-

 
-

em manuscritos chineses. Mas, foi no durante 
o Cubismo e o Modernismo que esta ganhou 

tecnologias.
-
-

mo, Pop Art., e está presente até nas obras da 
contemporaneidade.
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termo letreiramento, que de acordo com o 

pode ser interpretado de duas maneiras 

lettering como qualquer processo para dese-

-

30
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-

não, pegamos DP dessa matéria. 

-

-
dade com técnicas manuais, acreditamos que 

quando crianças. 

Voltamos para o Lab em 2018, no quarto 

aumentou quando decidimos que nossos 

cada uma com suas peculiaridades, mas 

monitores.

estudar antes de monitorar. Dessa forma, 

-

acabamento ensinados na mesma. Ao todo 
-

O aprender ensinando possui um teor muito 
diferente de apenas receber a informação, 
quando se ensina, a troca é muito maior.  

monitores.

VIVÊNCIA
LABDESIGNNO
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Algum tempo depois, já calejados pela primei-

pequena escolha, que até o momento não 

que o projeto é hoje.

buscamos inspiração nas monotipias, uma 

uma base branca para a estampa, e não como 
parte constituinte da estampa, um backgrou-

então é assim que nos referimos a ela,  o foco 
-

mos feito até o momento, consequentemen-

-
tradas. Conceitos que hoje são fundamentais 

termos percebido na época, o cuidado com 

diferente entre as nossas roupas e os usuá-

nossas primeiras peças. Passinhos pequenos 

com a técnica de deslocamento de tela, que é 
uma técnica onde a mesma tela é deslocada, 
porém é batida com cores diferentes, criando 

nesta fase, o tamanho em que os pontos 
-
-

te necessária para termos o embasamento 
necessário para a coleção atual que foi criada 
e está sendo apresentada.

-

Uma incubadora apresenta as condições 

-

trabalho adequada acelera e possibilita o 

-
mos em contato com a Mônica que pronta-
mente nos ofereceu toda a parte estrutural 
do LabDesign, isso possibilitou a produção 

se inicia a produção da nossa primeira 

dentro do projeto; o que nós carinhosamente 
chamamos de boom. Uma fase onde tudo 

-

-
dos e a funcionalidade de certos macetes, 
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FIGURA 31. 
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A
SOBRE

COLEÇÃO

         
A vida não é o que a gente viveu, e 
sim a que a gente recorda, e como 
recorda para contá-la.

44



-

cabeças. Um mar de possibilidades, de cami-

iria ser A Coleção. O ápice de todo o nosso 

 

mais natural de um projeto que pretende 

Logo a ideia foi tomando forma e depois de 

45



muitas pessoas para acontecer (era pratica-

-
-

mática que nenhum de nós dois tinha conhe-
cimentos de corte, costura e modelagem 

 

um insight genial: porque não usarmos peças 

realista partimos para a conceituação da 
coleção.
 
Dando continuidade à reunião, optamos por 

coisa que se fragmenta em 3 e que somadas 

interferir na frase guia; esse foi um processo 
engraçado que cumpriu a ideia de nos tirar de 

-

abstrato.

-
riencia na faculdade; o fragmento em 3 

seu amadurecimento e entendimento.
 

-
te nosso cronograma e check list e continua-

 

na nossa graduação sentimos a necessidade 

dias que seguiram lembrando e anotando 

criamos painéis semânticos ilustrando cada 
ano.
 

como dar continuidade a este processo criati-

 
-

prontamente escolhemos a colagem.

“Uma coisa que se fragmenta em 3 e 
que somadas são 6. Plantas”
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os passos necessários para concluirmos esse 

 
Após todas as etapas planilhadas e com uma 
noção melhor da quantidade de trabalho, era 

conceito da coleção.
-

também colocar nossos pés no chão.
 

outros modelos além de camisetas - um 

-

 

-
ção, nossos amigos nos alertaram para o 
tamanho do projeto comparado ao tempo 

Discutimos sobre o que era realmente neces-
sário para a entrega desse trabalho e analisa-
mos tudo que poderia atrasar.
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realista partimos para a conceituação da 
coleção.
 
Dando continuidade à reunião, optamos por 

coisa que se fragmenta em 3 e que somadas 

interferir na frase guia; esse foi um processo 
engraçado que cumpriu a ideia de nos tirar de 

-

abstrato.

-
riencia na faculdade; o fragmento em 3 

seu amadurecimento e entendimento.
 

-
te nosso cronograma e check list e continua-

 

na nossa graduação sentimos a necessidade 

dias que seguiram lembrando e anotando 

criamos painéis semânticos ilustrando cada 
ano.
 

como dar continuidade a este processo criati-

 
-

prontamente escolhemos a colagem.
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VAMO
TESTÁ?
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-

mento da cromia, desde a preparação e 
-

registro.
 

-
pas; e o resultado foi esse:
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Com todos os testes feitos muitas pessoas 
começaram a pedir camisetas da segunda 

economicamente nosso projeto o interesse 
-

o tecido antes de bater as telas da arte e o de 
costurar o tecido.

-

pedidos das camisetas e fomos as produções.

Durante a preparação do registro enfrenta-
mos os primeiros problemas de muitos dessa 
produção. O primeiro ocorreu na hora de 

tarefa. 

-

as telas na altura e na largura correta para 

mesmo lugar, gerando uma sobreposição 
quase perfeita dessas.

grande balde de água fria. O berço era muito 

ser transferida para o tecido. Isso basicamen-

todas as camisetas.

-

do LabDesign, desmontamos e montamos o 
berço, tiramos os parafusos de algumas telas, 

-

colocar o trilho ao contrário. Ambas as modi-

milimetricamente apoiada por completo. 
-

so.

que o desejado e outro, que era alguns 

Pode não parecer, mas essas pequenas medi-

todo o processo. O furo com a broca maior 

muita força para colocar os parafusos no 
lugar certo.

depois furando até a metade com a broca 
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Cortamos os 20 pedaços de tecido que 

-
paria. Posicionamos as camisetas no berço e 
batemos à tela em branco formando a mono-

tinta ainda molhada e secamos com o sopra-
dor térmico. Demos continuidade batendo as 

amarelo, magenta e preto, secando cada 
camada com soprador antes da aplicação da 
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Após todas as peças estampadas fomos a 

costuramos um a um na máquina de costura. 

Com as peças prontas percebemos que não 

básica na mistura de dois tecidos: eles preci-
-

dos juntos. 

percebemos que algo tinha dado errado, o 
tecido mesmo mais escuro por estar molha-
do, parecia ter manchas pretas. Congelamos 
por um momento. A possibilidade de termos 
feito 20 camisetas que estragariam após a 

poderia prejudicar todo o nosso trabalho já 

Decidimos esperar a camiseta secar para 
entendermos melhor o que tinha acontecido. 

tecido rosa parecia desbotado e manchado 
de preto. Logo colocamos outra camiseta de 

mais uma surpresinha. Depois de umas horas 

área de maior aplicação de tinta.

certa forma. Desde o começo da produção 
dessa série de camisetas todos os processos 
tinham dado errado em algum momento. 

apareceram.

O problema da estampa derretida parecia ser 

forma, passamos todas as camisetas e conti-
-

dois testes. Pegamos uma das camisetas já 
manchadas e tingimos ela com um corante 
rosa; na busca de um tom mais parecido 

original e algumas áreas de tinta amarela 

-

58



Após todas as peças estampadas fomos a 

costuramos um a um na máquina de costura. 

Com as peças prontas percebemos que não 

básica na mistura de dois tecidos: eles preci-
-

dos juntos. 

percebemos que algo tinha dado errado, o 
tecido mesmo mais escuro por estar molha-
do, parecia ter manchas pretas. Congelamos 
por um momento. A possibilidade de termos 
feito 20 camisetas que estragariam após a 

poderia prejudicar todo o nosso trabalho já 

Decidimos esperar a camiseta secar para 
entendermos melhor o que tinha acontecido. 

tecido rosa parecia desbotado e manchado 
de preto. Logo colocamos outra camiseta de 

mais uma surpresinha. Depois de umas horas 

área de maior aplicação de tinta.

certa forma. Desde o começo da produção 
dessa série de camisetas todos os processos 
tinham dado errado em algum momento. 

apareceram.

O problema da estampa derretida parecia ser 

forma, passamos todas as camisetas e conti-
-

dois testes. Pegamos uma das camisetas já 
manchadas e tingimos ela com um corante 
rosa; na busca de um tom mais parecido 

original e algumas áreas de tinta amarela 

-

59



A segunda opção era passar somente o 

tecidos que acabaram de ser tingidos. Ume-

pigmento e a estampa não tinha derretido. 

-
do nem desbotado e a estampa não tinha 

passar e dobrar tudo, terminando com uma 
enorme bagagem para dar continuidade ao 
nosso projeto.

descobrimos que é proibido misturar tecidos 

coleção.
-

mos uma parte do orçamento necessário para 
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-

demos continuidade ao nosso processo de 
criação.

Voltamos a pensar no conceito que amarraria 
todos os nossos anos de faculdade.

composições que remetesse aos nossos 
sentimentos mais marcantes de cada ano, 

-

momento, combinamos que a Adie nos ajuda-
ria com as fotos dos corpos e com as fotos da 
coleção pronta.

Discutimos então, sobre as poses do ensaio e 

naquele momento.

as estampas com todo aquele material.

-
rial, muitas ideias na cabeça, uma coleção 

cronograma para ser reprogramado, 

ser colocado em prática
.

-

mais pessoas serem alcançadas por nossas 
publicações e consequentemente conhece-

ajuda para o Lucas Melara, Designer Chefe da 

com uma tarefa de casa e muitas coisas para 
-

mento no mundo. 

-

-

-
pais, fonte de renda e estrutura de custo. 
Com todas essas questões respondidas, 

Voltamos para uma segunda reunião, agora 
-
-

posicionamento de marca. A segunda era 
-

são melhor de todos os processos e etapas 

trabalho.

-
se o nosso site e fomos para a lousa preen-

Com essa separação entre coleção, platafor-
-
-
-

 
-

mento, tanto da marca quanto de nós 
mesmos e do TCC como um todo, e foi essen-
cial para darmos continuidade ao nosso 
processo de criação.
 

recomeçar todas as estampas. Imprimimos 

algumas composições ao mesmo tempo em 

ACABASÓ

QUANDO
TERMINA
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substantivo feminino 
1.  qualidade do que é dual ou duplo em natu-

2. Gramática - Lingüistica

oposta à singularidade e à pluralidade; indica 

pelo dual.

 

substantivo feminino
1. ato ou efeito de transformar(-se).

 Qualquer alteração no estado de um sistema.

substantivo feminino

-
gente; direção para um ponto comum.

nosso sentir muito bem amarrado e repre-

mais fortes começaram a aparecer.
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uma dualidade, masculino e feminino, cresce-

A dualidade sempre nos acompanhou, assim 

As plantas, primeiro elemento do qual iremos 

assim como nos lembra do rural, do interior, 

com nossa cultura, nossos hábitos, se não 

Os corpos nos remetem ao ser, ao humano, ao 

possamos possuir, sentimos, e é real, mas não 

está sempre presente em nossas discussões, 
estamos falando de empatia. 

pessoas, e ressalta que é isso que precisamos 

-

qualquer máscara, assim como nas fotos. 

aliada a técnica de colgem, um toque de 

dose do local ao qual estamos inseridos hoje, 
um gigante de cimento que nos rodeia e nos 
inspira, nos bombardeando de informação 

aos outros elementos, porém é aplicado de 
forma mais discreta e cuidadosa.
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pigmento de todas as camisetas pretas e dos 

coleção, assim como o processo de tingimen-

Guarani. 

-

de sketchs feitos de colagem a mão. As artes 

deu por uma passada de ferro com a camiseta 

Com o processo de estamparia completo o 

de todos os anos, pois elas representam a 

memórias, todas unidas, como elas realmente 

de maneira mais forte, mais bem marcada

A atenção em todo o processo de pré-produ-

-
lagem e etiqueta.   

    

embalagem.
Depois de repensarmos todo o formato e a 
quantidade de material necessário, decidi-

após seu uso.

A solução encontrada foi transformar a 
embalagem em um pôster.

-

Com a estrutura pronta, o funcionamento da 
embalagem acontece da seguinte maneira: a 
camiseta é enrolada junto com o kraft, desde 

nó simples ao centro.

PROCESSO
PRODUÇÃODE
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pequenos
GRANDES
DETALHES
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A solução encontrada para a etiqueta foi um 
pouco mais simples. Optamos por silkar a  
etiqueta na parte interna das costas, logo 

nenhuma informação essencial se perderia e 
nenhum material seria jogado fora logo após 
o seu uso.
 

que necessitam estar presentes em nossas 
etiquetas.

fabricante nacional, importador ou licencia-

decrescente; simbologia para tratamento do 
produto e indicação do produto.
 

-

 

formato para a etiqueta.
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FIGURA 71. 

@noisestampa
Estamparia Artesanal

100% algodão
Produzido no Brasil 

 

colaborando com um projeto

para a sustentabilidade

G



  
Contudo, quando falamos sobre o resgate de 

informações necessárias para as etiquetas 
acabam se perdendo, ou por causa de as 
peças não terem mais as suas etiquetas origi-

-
tando a leitura. Outro problema acontece na 
hora da numeração das peças. Como as 
roupas são recuperadas elas não seguem um 
padrão de modelagem que permita a denomi-
nação como P,M,G, ou GG.
 
Dessa forma, fomos buscar mais conheci-

-

com uma solução interessante para esse 

que aquele é um produto feito com matéria 

numeração, decidimos adotar o tamanho 

FIGURA 72. 

@noisestampa
Estamparia Artesanal

100% algodão
Produzido no Brasil 

colaborando com um projeto

para a sustentabilidade
com matéria prima



O evento
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Concomitante a todo esse processo de 
-

uma peça fundamental para a conclusão 

nosso posicionamento sobre a relação consu-
midor e consumo.

camisetas, nós queremos mostrar um outro 
-

râneo, a ideia de consumir de forma mais 

 

com colaboradores que estão participando 
desde a criação e montagem do espaço até o 
line up; cada um atuando em sua área e 
contribuindo para o todo. 
 

 

portas para receber nossa apresentação. 

-

-
ção do local e na escolha de datas, horários e 

eles literalmente abriram o quintal para 

ideia.
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festa com a nossa cara, decidimos o cerimo-

 
: recepção

Lojinha aberta

Vendas de comida e bebida da casa
 

Apresentação

Considerações da banca     
 

:
Lojinha aberta

Vendas de comida e bebida da casa
 

 

de radialismo que trabalha na área de direção 
de arte - e a Grenda Cabestré - formada em 

-

Após chamarmos as duas para o grupo de 
colaboradores marcamos uma reunião no 

-

primeiras composições. 
 

-
mento dos materiais estruturais e dos mate-

 

suporte, arara de teto, artes das estampas 
antigas, manequins, plantas, barris de metal, 
mesas e cadeiras
 

-
to para o som 

Também foram colaboradores da ambienta-
ção os tatuadores Fábio Iamaguti e Léo 
Guaraldo.
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funcionará como uma performance, na qual, 
-
-

o ponto principal da coleção, a dualidade, 
criando assim uma imersão completa dos 

 
Para a performance estar completa precisá-

hora pensamos em nossos amigos dançari-

a Gabriela Pereira - dançarina a 13 anos - e 
contamos sobre toda a proposta da coleção, 

aceitaram de cara e chamaram a Amanda 
Fernandes - dançarina a 7 - para completar o 
time.   

-
ce pedia um som autoral assim como nosso 

opções de produtores musicais para esta 
parceria. 

Mandamos mensagem para nossos amigos do 

Caio. Ambos são produtores independentes 
que atuam na cena eletrônica do interior 
paulista. Por compatibilidade de horários e 

da coleção acompanhado da seguinte frase: 

tomando forma. Uma batida gostosa em que 

criando.

pela Fotógrafa e Filmmaker Carol Maris - 
Radialista. 
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Lojinha aberta
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:
Lojinha aberta

Vendas de comida e bebida da casa
 

 

-
cos que se uniram e criam suas interpreta-

-

Usando a arte da discotecagem, Dj CAIO 

apresentou com grandes nomes da cena 

-
-

tantes da cultura independente.

Melbourne.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Mesmo o Design para sustentabilidade estando tão em pauta nos dias de hoje, ainda assim 
seus processos e cuidados não se enquadram como um facilitador de projetos e demandam 

essa proposta.

O processo do artesão que busca entender e se reconectar com todos os passos do projeto 

-

mesmas crenças e ideias o que foi um grande facilitador para todo.

-

idéias, compartilhamento de pensamentos nos enriqueceram e completaram de uma 

-

mundo ao nosso redor requer, antes de tudo, que a mudança aconteça primeiro com nós 
-
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